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Tesouro de Denários de Mosteirô I 

(Vila Real) 
Po: }oro PARENIIE 

I 

Na Sexta-feira Santa de 1978, à tarde, andava o Snr. Armando de 
Matos Vieira, residente em Mosteirô, freguesia de Andrães, concelho de 
Vila Real, a aconchegar enxertia numa vinha sita no lugar da Agó. 

A um dado momento, notou que OS seus dedos tocaram em algo 
estranho que ao primeiro contacto parecia um conjunto de caroços de 
terra barrento. Eram pesados. Esboroou-os entre os dedos e surgiram 
algumas esquisitas «coi.sas›› parecida: com moedas. Esfregou-as no cetim 
.das calças e viu que eram da cor dos cinco ou dez escudos com que ele 
comprava os cigarros na venda, embora um pouco foscas. 

‹‹Que será isto ?››, pensou. Dum lado, via-se a cara dum homem em 
cabelo, do outro, uma mulher sentada numa cadeira... . 

Nunca. tinha visto nada assim! Cheio de curiosidade, esgaravatou na 
terra barrento e encontrou mais. Porém, como se fazia tarde e urgia andar 
o trabalho, arrumou as ‹‹coisas›› no bolso e continuou a tarefa de amon- 
toar terra em redor dos enxertos. 

. 
À noite, passou pela venda para comprar uns «quentuques» e beber 

uns copitos com os amigos. Naturalmente, mostrou as ‹‹coisas›› que 
achara, a ver se alguém sabia o que aquilo era. Ninguéml. Nem os 
estudantes do sétimo ano do Liceu que lá estavam sabiam o que era 
aquela ‹‹bugiganga››, embora fossem de opinião de que seriam moedas 
antigas. O Armando Vieira contou como e onde encontrou as moedas, 
alguém ofereceu cem escudos por elas, que ele não aceitou, e, depois 
duns golos de despedida, abalou para Cas2.,Hein sequer imaginando que 
aqueles estudantes iriam com gasómetros, naquela mesma noite, descobrir 
O grosso do tesouro. 

Alertado por um amigo, conseguimos ver parte das moedas 
adquirir 84, julgando ser a totalidade do tesouro. Mais tarde soubemos 
que alguém possuía 39, que também compramos. Ultimamente, porém, 
vimos, muito à pressa, cerca de 150 que foram inesperadamente leva- 
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das por um dos achadores para os Estados Unidos da América do Norte 
entre elas dua.s de Tibério, das quais descreveremos sumariamente uma com 
o n.° 85. As restantes, cerca de 25, levaram sumiço. . 

Visitámos o local do achamento. Situa-se quase no topo do monte 
conhecido por Agó, a uns 80 metros da 
parte da Portela para Nogueira. Constatámos a existência de alguma 
regula e de umadpedra de granito, rocha que naquele monte não existe, 
por ser região e xisto. 

Estrada Naciønal n.0 313, que 

Ultimamente um habitante da aldeia contou-nos que o Snr. João 
Pinho Pinto encontrou, há anos, duas moedas iguais às da «mulher Nó. 
cadeira››, no lugar da Caxada, a cerca. de mil metros a sudeste do sítio de 
achamento do tesouro que aqui publicamos. 

Algures, na mesma zona, foi encontrado um sestércio de. Trajando, 
em muito mau estado, que sumariamente passamos a descrever : 

ANVERSO : 
Cabeça laureada para a d. 
(imp nervo caes) TRAIAN AVG (genro pm). 

REVERSO : 
Completamente raso. Sem dúvida teria PAX sentada. 

Data: 98-99 d. C. 
Diâmetros: 33 I31,5. 
Referência: B.M.C. 713, (Vol. 111). 

O tesouro seria constituído por cerca de 300 denários, dos quais 
aproximadamente 30% de César Augusto e 70% de Tibério. 

Pode dizer-se que o seu estado de conservação é extraordinaria- 
mente bom. Nota-se, com efeito, algum desgaste em muitos dos denários 
de Augusto; porém os de Tibério, numa grande maioria, mostram ainda 
a cor azulada resultante do calor da cunhagem. 

Por se tratar de um tesouro homogéneo, pois é constituído somente 
por denátios, só de dois imperadores, contíguos, e unicamente com três 
qualidades de reversos, achamos oportuno ser O mais possível minuciosas 
na descrição de cada moeda, para que em futuros trabalhos de conjunto se 
-possam fiffigr conclusões mais seguras (1). 

I 

(1) Mzúzúngly (B..m.c., Vol. 1, 
encontrado descrições mais 
que consultou. 

pág. LXXV) lamenta o facto 
exactas .dos relativamente poucos tesouros 

de não ter 
desta época 
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em 
v› Não fotografámos as moedas todas por nos parecer escusado, U-ma 

vez que são muito repetidas; mas apresentamos fotografias daquelas 
que, por qualquer parncularidade, se jusnfique. . 

I 

Damos especial relevo às pesagens, em que fomos minucioso, visto que 
O número das moedas e o seu óptimo estado de conservação nos P0d¢m 
ajudar a tirar ou reforçar conclusões. 

Todas as moedas foram cunhadas na ceca de Lugdunum. 

Referências Bibliográficas : 

B.M.C. -H. MATTINGLY, Coibi: of the Roman Empine in toe British 
Má/seufiz, vol I: Augusto to Vitellius, Londres, 1923 (reímp. 
1965). ' I 

RIC -H. MATTINGLY e E. A. SYDENHAM, Toe Roman Impe- 
rial Coínzgge, vol. I: Augustus to Vítellius, Londres, 1923 
(reímp. 1972). 

CAESAR AVGVSTVS 

Embora cerca de 95 denáríos de Augusto fizessem parte deste 
tesouro, só pudemos estudar 39, que possuímos. Os outros só os passa- 
mos uma vez pelas mãos, constatando que são todos iguais aos que aqui 
descrevemos, mesmo 11O que respeita a variantes. 

O peso oficial dos denázríos no tempo de Augusta: era de 8. is :criou/a 
(3,99 gramas). Pesagens de 53 denários, não gastos e não forrados, 
deram a média de 3,75 gramas (I). A média alcançada no tesouro de 
Mosteirô (37 moedas, pois se excluíram duas, uma por ser martelada 
e outra por ser forrada) é de 3,767, O que prova o bom estado de conser- 
vação deste tesouro. 

Notámos 6 moedas com marcas de controlo, que devidamentfi 
rele-riremos. 

Não encontrámos cunhos repetldos. 

¡_ 
(1) B.m.c., pág. LII. 

I 
I 
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Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso Ar verso . Reverso 

18,7/20,2 

Algum desgaste 

2 a. C.-11 d.C. 

16,8/17,2 

›› - 
›› 

17,5/19 

›› 
›› 

17,5/18,2 

›› 
›› 

1 h 

3,670 

2 h 

3,778 

11 h 

3,776 

5,30 h 

3,662 

de Cabeça laureada 
Augufiu: p/ a d. 

Legenda : 
CAESAR Avsvs- 
TVS DIVI F PATER 
PATRIAE, 
à d., para cima ; à esq., 
para baixo ; à volta. 

Mareá 5 por baixo 
da orelha, em punção. 

Como n.° 1, mas mar- 
ca à frente do pescoço, 
em punção. 

Como n.° 1, sem mar- 
cas. 

›› 

togados, 
de frente, 

Caiu: c Luøiw, Caçares, 
velados, de pé e 
respectivamen- 

tc à esquerda c à d., cada 
qual com uma mão des- 
cansando sobre um dos 
dois escudos que estão 
poisados entre eles; por 
detrás dos escudos, duas 
lanças cruzadas, de lâmi- 
na para baixo; entre as 
lanças, litâuu, à esq., e 
rímpulum, à d., voltados 
para dentro; por baixo 
destes emblemas, X. 

Legenda: 
c. L. CAESARES AV- 
GVSTI F cos DESIG 
PRINC IVVENT, 
começando noexergo, da 
d. para a esq., à volta. 

Como n.° 1, mas sem 
marca x. 

›› 

Como n.° 1, mas :impu- 
iam à esq. e lima: à d.; 
por baixo destes emble- 
mas, X. 
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J' 
CATÁLOGO 

Referências n_o 

1 B.M.C. 538. 

2 B.M.C. 540. 

3 ›› 

4 

i 

B.M.C. 537 ; 
RIC 251. 
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Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso Adverso 

17,8/20,5 

Bastante desgas. 

6,30 h 

3,631 - 
›› 

7 h 

3,839 

2 h 

3,768 

3,30 h 

3,727 

19/19 10 h 

Algum desgaste ' 3,813 

» 

18/19 

Leve desgaste 

›› 
19/20 3 h 

Algum desgaste I 3,770 

›› 

18,6119,6 

›› 

›› 

18,1/19 

Leve desgaste 

›› 
17/18,2 5 h 

3,662 ›› 

›› 

1 h 

3,942 

10,30 h 

3,748 

18/18,5 

Sem desgaste- 

›› 

17/20 

lgum desgaste 

» 

›› 

Como n.° 1, mas mar- 
ca ) na face, em pun- 
çao. 

I 
Como n.o 1, mas mar- 
ca relevada > em pun- 
ção, por baixo do 
queixo. 

Como n.° 1, mas mar- 
ca sobre o maxilar, 
feita com objecto cor- 
tante. 

Como n.° 1 

›› 

›› 

›› 

›› 

Como precedente, mas 
ponto entre as lanças, 
por balxo dos emblemas. 

mas :impu- 
e Iituu: à d. 

Como n.° 1, 
/um à esq. 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

» 

›› 
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n_o Reverso 
i 

I 

r 
Referências 

5 B.M.C. 537 . 
Variante. › 

6 B.M.C. 519. 

7 ›› 

8 ›› 

9 ›› 

10 ›› 

11 ›› 

12 ›› 

13 » 
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AIIVOISO Reverso 

›› 

s ›› 

›› 

›› 

Como precedentes, 
com um buraco na 
orelha. Será marca? 

Como n.° 1 

» 

›› 

Como n.° 1, com mar- 
ca :elevada no láb1o 
inferior. 

J 

›› 

Í I 

›› 

›› 

» 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso 

17,2/18 

Leve desgaste 

›› 

17,2/18 

›› 

›› 
17,8/18,8 

r 

Levíssimo desse. 

›› 
18/19 

Sem desgaste 

›› 
18/19 

Algum desgaste 

›› 

16,8/17,2 

Pouco desgaste . 
›› 

17,3/18 

Algum desgaste «- 
›› 

17,5118,5 

Bastante desse. . 
›› 

18/19 . 
›› 

; 

›› 

NOTÍCIAS DA ACTIVIDADE CULTURAL 253 

N0 Referência 

14 12,30 h 

3,959 

›› 

15 6,30 h 

3,817 

›› 

16 7 h 

3,817 

›› 

17 1 h ›› 

3,751 

18 11 h ›› 

3,667 

19 9_h 

3,715 

›› 

20 1,30 h 

3,800 

›› 

21 3 h 

3,730 

›› 

22 12 h 

3,823 

›› 

AIIVOISO Reverso 

›› 

s ›› 

›› 

›› 

Como precedentes, 
com um buraco na 
orelha. Será marca? 

Como n.° 1 

» 

›› 

Como n.° 1, com mar- 
ca :elevada no láb1o 
inferior. 

J 

›› 

Í I 

›› 

›› 

» 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso 

17,2/18 

Leve desgaste 

›› 

17,2/18 

›› 

›› 
17,8/18,8 

r 

Levíssimo desse. 

›› 
18/19 

Sem desgaste 

›› 
18/19 

Algum desgaste 

›› 

16,8/17,2 

Pouco desgaste . 
›› 

17,3/18 

Algum desgaste «- 
›› 

17,5118,5 

Bastante desse. . 
›› 

18/19 . 
›› 

; 

›› 

NOTÍCIAS DA ACTIVIDADE CULTURAL 253 

N0 Referência 

14 12,30 h 

3,959 

›› 

15 6,30 h 

3,817 

›› 

16 7 h 

3,817 

›› 

17 1 h ›› 

3,751 

18 11 h ›› 

3,667 

19 9_h 

3,715 

›› 

20 1,30 h 

3,800 

›› 

21 3 h 

3,730 

›› 

22 12 h 

3,823 

›› 



Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso Ar verso 

Como n.° 1 

›› 

I 
» 

›› 

›› 

›› . 

Como n.° 1, mas rosto 
mals jovem. 

. » 

›› 

›› 

) )  

›> 

›› 

›› 

›› 

19,2/20 

Algum desgaste 

» 

18/18,7 

Leve desgaste 

›› 

17,6/19 

Levíssimo des» 
gaste. Apanhou 
2.8. panada com 
um canto dos 
cunhos. _- 

›› 
17/18 

Algum desgaste - 
›› 

19/19 
›› 

Bastzntg des- 
gaste eespal- 
mada com mar- 
teladas. 

›› 
18/19,5 

Leve desgaste 

>› 
16,4/18,3 

Algum desgaste 

›› 
17,5119 

Bastante desse. 
›› 

254 REVISTA DE GVIMARÃES 

‹ 

I . 
I 

Referências N_o Reverso 

23 2 h 

3,687 

›› 

=I 

24 13 h 

3,826 

›› 

25 3 h 

3,791 

» 

26 9 h 

3,806 

›› 

27 2 h 

3,570 

Í 

›› 

›› 
28 9 h 

3,740 

29 1 h 

3,718 

›› 

I 

30 5 h 

3,826 

i 

I 

» 

Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso Ar verso 

Como n.° 1 

›› 

I 
» 

›› 

›› 

›› . 

Como n.° 1, mas rosto 
mals jovem. 

. » 

›› 

›› 

) )  

›> 

›› 

›› 

›› 

19,2/20 

Algum desgaste 

» 

18/18,7 

Leve desgaste 

›› 

17,6/19 

Levíssimo des» 
gaste. Apanhou 
2.8. panada com 
um canto dos 
cunhos. _- 

›› 
17/18 

Algum desgaste - 
›› 

19/19 
›› 

Bastzntg des- 
gaste eespal- 
mada com mar- 
teladas. 

›› 
18/19,5 

Leve desgaste 

>› 
16,4/18,3 

Algum desgaste 

›› 
17,5119 

Bastante desse. 
›› 

254 REVISTA DE GVIMARÃES 

‹ 

I . 
I 

Referências N_o Reverso 

23 2 h 

3,687 

›› 

=I 

24 13 h 

3,826 

›› 

25 3 h 

3,791 

» 

26 9 h 

3,806 

›› 

27 2 h 

3,570 

Í 

›› 

›› 
28 9 h 

3,740 

29 1 h 

3,718 

›› 

I 

30 5 h 

3,826 

i 

I 

» 



Eixo 
Peso Reverso Ar verso 

1 h 

3,778 

8,30 h 

3,878 

2,30 h 

3,745 

5,30 h 

3,449 

1 h 

3,706 

3 h 

3,779 

8 h 

3,781 

7 h 

3,695 

1 h 

3,766 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

» 

›› 

›› 

›› 

I 

J 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

» 

›› 

NOTÍCIAS DA ACTIVIDADE CULTURAL 255 

_ 

n.° 
Diâmetros 
Conservação 
Data 

Referências 
I 

31 18/19 

Algum desgaste 

›› 

›› 

32 17/19 

Bastante desse. 
›› 

. 
›› 

33 18,5/19,7 

Algum desgaste 

I 

1_1 -0  

›› 

›› 

34 17,5/19,4 ›› 

Leve desgaste; 
Moeda fizrrada 

35 ›› 

36 

›› 
18/20,5 

Leve desgaste 

›› 
16,2/18,8 

›› 

›› 

›› 

37 

Q 

38 

›› 

›› 

17,8/19 
. Sem desgaste 

›› 
19/20 

Leve desgaste 

›› 
39 18/18,8 

! Algum desgaste 

›› 

›› 

Eixo 
Peso Reverso Ar verso 

1 h 

3,778 

8,30 h 

3,878 

2,30 h 

3,745 

5,30 h 

3,449 

1 h 

3,706 

3 h 

3,779 

8 h 

3,781 

7 h 

3,695 

1 h 

3,766 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

» 

›› 

›› 

›› 

I 

J 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

» 

›› 

NOTÍCIAS DA ACTIVIDADE CULTURAL 255 

_ 

n.° 
Diâmetros 
Conservação 
Data 

Referências 
I 

31 18/19 

Algum desgaste 

›› 

›› 

32 17/19 

Bastante desse. 
›› 

. 
›› 

33 18,5/19,7 

Algum desgaste 

I 

1_1 -0  

›› 

›› 

34 17,5/19,4 ›› 

Leve desgaste; 
Moeda fizrrada 

35 ›› 

36 

›› 
18/20,5 

Leve desgaste 

›› 
16,2/18,8 

›› 

›› 

›› 

37 

Q 

38 

›› 

›› 

17,8/19 
. Sem desgaste 

›› 
19/20 

Leve desgaste 

›› 
39 18/18,8 

! Algum desgaste 

›› 

›› 



256 REVISTA DE GVIMARÃES 

1 x 

â 
i 

l 

TIBERIVS 
I: 
J . 

A maioria dos denáríos são deste im ^ radar, ao todo cerca de 200. So Mente 
pudemos estudar 84, pols ta.ntos são os que COI1SCg111II1OS obter. Quanto aos res- 
tantes como 'á dissemos a res eito de Au usto, só lhes demos uma rá ida ' › g vlsta 
de olhos, bastando para nos certificarmos de que não havia outras moedas 
outras variantes. 

ou 
I' 

Augura-se-nos que há uma deficiência em B.M.C., no que respeita ao peso 
médio de denários de Tibério. Com efeito, Mattingly somente pesou 16 moedas, 
que nos parece muito pouco para fazer uma média geral, uma vez que os pesos 
são muito variáveis de moeda para moeda e podia dar-se a coincidência de em 16 
haver muito maior número de moedas mais pesadas ou mais leves. A média que 
conseguimos (3,747) com balança electrónica, milionesimal, difere da apresentada 
por Mattingly (3,76) (I). 

Temos a certeza de que a diferença não provém de melhor estado de conser- 
vação das 16 moedas pesadas, pois as nossas estão óptimas. Também não se pode 
atribuir a diferença a deficiência no método por nós utilizado, pois servirão-nos de 
balança de alta precisão. 

. 

0 

É de 'notar que encontrámos cinco cunho repetidos simultaneamente no 
ar verso e no reverso. . 

I 
i 

(1) B.M.c., pág. LII. 

256 REVISTA DE GVIMARÃES 

1 x 

â 
i 

l 

TIBERIVS 
I: 
J . 

A maioria dos denáríos são deste im ^ radar, ao todo cerca de 200. So Mente 
pudemos estudar 84, pols ta.ntos são os que COI1SCg111II1OS obter. Quanto aos res- 
tantes como 'á dissemos a res eito de Au usto, só lhes demos uma rá ida ' › g vlsta 
de olhos, bastando para nos certificarmos de que não havia outras moedas 
outras variantes. 

ou 
I' 

Augura-se-nos que há uma deficiência em B.M.C., no que respeita ao peso 
médio de denários de Tibério. Com efeito, Mattingly somente pesou 16 moedas, 
que nos parece muito pouco para fazer uma média geral, uma vez que os pesos 
são muito variáveis de moeda para moeda e podia dar-se a coincidência de em 16 
haver muito maior número de moedas mais pesadas ou mais leves. A média que 
conseguimos (3,747) com balança electrónica, milionesimal, difere da apresentada 
por Mattingly (3,76) (I). 

Temos a certeza de que a diferença não provém de melhor estado de conser- 
vação das 16 moedas pesadas, pois as nossas estão óptimas. Também não se pode 
atribuir a diferença a deficiência no método por nós utilizado, pois servirão-nos de 
balança de alta precisão. 

. 

0 

É de 'notar que encontrámos cinco cunho repetidos simultaneamente no 
ar verso e no reverso. . 

I 
i 

(1) B.M.c., pág. LII. 



Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso 

l 

Reverso AIIVCISO 

s,30 h 
( 3,795 

6,30 h 

3,818 

10 h 

3,600 

12 h 

3,435 

11 h 

3,822 

3,30 h 

3,546 

Cabeça laureada de Ti- 
beriu: para a d. 

Legenda: 
TI CAESAR DIVI 
AVG F AVGVSTVS, 
à d., para cima; à esq., 
para baixo. 
Rebordo de pontos. 

›› 

» 

-J. ›› 

›› . 

›› 

Figura de mulher com 
túnica, sentada em cadei- 
ra, para a d., com ramo 
na mão esq. e longo cep- 
tro na d. 
As pernas da cadeira são 
lisas. Por baixo da cadei- 
ra, linha dupla. 

Legenda: 

PONTIF MAXIM, 
à d., para cima, à csq., 
para baixo. 
Rebordo de pontos. 

›› 

J 

›› 

›› 

›› 

›› 

18,2/20 

Leve desgaste 

16 --21 d. c. 

17,8 I19,9 

Levíssimo desse. 
›› 

18/19 

›› 
›› 

1'7 /18 

Sem desgaste 

›› 
19 /19 

Levíssimo desse. 
›› 

18/19 . -  
Muito desgaste, 
moeda fornada 

l ã  

» 

NOTÍCIAS DA ACTIVIDADE CULTURAL 257 

I. 

CATÁLOGO 

Referências 

1 

n_o 

B.M.C. 34; 
RIC 3. 

2 » 

3 ›› 

4 ›› 

5 ›› 

6 ›› 

17 

Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso 

l 

Reverso AIIVCISO 

s,30 h 
( 3,795 

6,30 h 

3,818 

10 h 

3,600 

12 h 

3,435 

11 h 

3,822 

3,30 h 

3,546 

Cabeça laureada de Ti- 
beriu: para a d. 

Legenda: 
TI CAESAR DIVI 
AVG F AVGVSTVS, 
à d., para cima; à esq., 
para baixo. 
Rebordo de pontos. 

›› 

» 

-J. ›› 

›› . 

›› 

Figura de mulher com 
túnica, sentada em cadei- 
ra, para a d., com ramo 
na mão esq. e longo cep- 
tro na d. 
As pernas da cadeira são 
lisas. Por baixo da cadei- 
ra, linha dupla. 

Legenda: 

PONTIF MAXIM, 
à d., para cima, à csq., 
para baixo. 
Rebordo de pontos. 

›› 

J 

›› 

›› 

›› 

›› 

18,2/20 

Leve desgaste 

16 --21 d. c. 

17,8 I19,9 

Levíssimo desse. 
›› 

18/19 

›› 
›› 

1'7 /18 

Sem desgaste 

›› 
19 /19 

Levíssimo desse. 
›› 

18/19 . -  
Muito desgaste, 
moeda fornada 

l ã  

» 

NOTÍCIAS DA ACTIVIDADE CULTURAL 257 

I. 

CATÁLOGO 

Referências 

1 

n_o 

B.M.C. 34; 
RIC 3. 

2 » 

3 ›› 

4 ›› 

5 ›› 

6 ›› 

17 



Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso Adverso 

t 
Reverso 

17,2/18,5 

Sem desgaste 

21 25 d. C. 

17,2/18 

» 
›› 

17,2 I18,2 
Leve desgaste 

» 
18 I20,5 

» 
-_- 
›› 

18/18,8 

Lcvissimo desse. 
›› 

17/18 

Sem desgaste 

›› 
18,5/19 

Flor de cunho 

» 
17,8/19,1 

›› 

» 
17,7 /18 

Levíssimo desse. 
›› 

›› 

I 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

/ ›› 

Como n.° 1, nó:ias lança em 
vez dc ceptro e as pernas 
da cadeira' ornadas com 
uma espécie de 2 tores 
codrontadas; uma só li- 
nha e escabelo. 

» 

» 

» 

» 

›› 

» 

Como n.° 7, mas pernas 
da cadeira ornadas com 
uma só cor; linha dupla 
e escabelo. 

›› ̀ 
I 

258 REVISTA DE GVIMARÃES 

r 

Referências n_o 
7 4 h 

3,794 
B.M.C. 45. 

8 4 h  ›› 
Cunhou da 
moeda ante- 
tenor. . 

3,752 

I 
9 8 h 

3,782 

›› 

Cunhos di- 
ferentes 

10 6 h 

3,838 

›› 

11 1 h 

3,829 

›› 

12 3,30 h 

3,800 

›› 

13 6 h 

3,811 

›› 

-14 11 h 

3,762 

~B.M.C. 45. 

15 7 h 

3,811 I 

I 

›› 

Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso Adverso 

t 
Reverso 

17,2/18,5 

Sem desgaste 

21 25 d. C. 

17,2/18 

» 
›› 

17,2 I18,2 
Leve desgaste 

» 
18 I20,5 

» 
-_- 
›› 

18/18,8 

Lcvissimo desse. 
›› 

17/18 

Sem desgaste 

›› 
18,5/19 

Flor de cunho 

» 
17,8/19,1 

›› 

» 
17,7 /18 

Levíssimo desse. 
›› 

›› 

I 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

/ ›› 

Como n.° 1, nó:ias lança em 
vez dc ceptro e as pernas 
da cadeira' ornadas com 
uma espécie de 2 tores 
codrontadas; uma só li- 
nha e escabelo. 

» 

» 

» 

» 

›› 

» 

Como n.° 7, mas pernas 
da cadeira ornadas com 
uma só cor; linha dupla 
e escabelo. 

›› ̀ 
I 

258 REVISTA DE GVIMARÃES 

r 

Referências n_o 
7 4 h 

3,794 
B.M.C. 45. 

8 4 h  ›› 
Cunhou da 
moeda ante- 
tenor. . 

3,752 

I 
9 8 h 

3,782 

›› 

Cunhos di- 
ferentes 

10 6 h 

3,838 

›› 

11 1 h 

3,829 

›› 

12 3,30 h 

3,800 

›› 

13 6 h 

3,811 

›› 

-14 11 h 

3,762 

~B.M.C. 45. 

15 7 h 

3,811 I 

I 

›› 



Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso Ar verso Reverso 

17,5/18,5 

Sem dCSg3SÍ¢ 

›› 

18,5/19 

Leve desgaste 

›› 

18,1 /19 

Sem desgaste 

›› 

18/19,5 

Levíssimo desse. 
» 

18,2/20 

Leve desgaste 

›> 

17/19 

Sem desgaste 

›› 
18/19 

Leve desgaste 

›› 
1s/19,8 

Flor de cunho 

›› 

18,7/19,5 

›› 
›› 

›› 

» 

» 

Como u.° 7, mas per- 
nas da cadeira oradas 
com 2 flores; duas li- 
nhas, sem escabclo. 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

)) 

›› 

›› 

›› 

NOTÍCIAS DA ACTIVIDADE CULTURAL 259 

Refetênflias n.° 

16 1 h 

3,792 

›› 

17 5 h 

3,813 

›› 

18 5,30 h 

, 3,683 

›› 

19 .7 h 

3,689 

B.M.C. 44. 

20 12 h 

3,821 

›› 

21 9 h 

3,769 

›› 

22 2 h 

3,770 

›› 

23 10 h 

3,786 

›› 

24 

I 

3 h 

3,811 

›› 

Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso Ar verso Reverso 

17,5/18,5 

Sem dCSg3SÍ¢ 

›› 

18,5/19 

Leve desgaste 

›› 

18,1 /19 

Sem desgaste 

›› 

18/19,5 

Levíssimo desse. 
» 

18,2/20 

Leve desgaste 

›> 

17/19 

Sem desgaste 

›› 
18/19 

Leve desgaste 

›› 
1s/19,8 

Flor de cunho 

›› 

18,7/19,5 

›› 
›› 

›› 

» 

» 

Como u.° 7, mas per- 
nas da cadeira oradas 
com 2 flores; duas li- 
nhas, sem escabclo. 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

)) 

›› 

›› 

›› 

NOTÍCIAS DA ACTIVIDADE CULTURAL 259 

Refetênflias n.° 

16 1 h 

3,792 

›› 

17 5 h 

3,813 

›› 

18 5,30 h 

, 3,683 

›› 

19 .7 h 

3,689 

B.M.C. 44. 

20 12 h 

3,821 

›› 

21 9 h 

3,769 

›› 

22 2 h 

3,770 

›› 

23 10 h 

3,786 

›› 

24 

I 

3 h 

3,811 

›› 



r 

Eixo 
Peso 

Diâmetros 
Conservação 
Data 

18/19 

›› 

›› 
16,5/18 

›› 
›› 

18/18,8 

›› 

›› 

17/17,4 

Algum desgaste 

›› 

19/19,2 

›› 
›› 

17/18,8 

›› 

›› 
18/19,5 

Sem desgaste 

›› 

18/19 

Leve desgaste 

» 
19/19 

Flor de cunho 

›› 

Reverso 
l 

260 REVISTA DE GVIMARÃES 

n_o Anvcrso 

v 

Referências 
. 

25 3 h  ›› ›› 
3,734 C u n h o (1 a 

Pzfflcedente. 

›› 

r 
\ ¢ 

l 
26 ,r 9 h ›› 

27 

3,722 .| 

I 
.t 
I 

I 
I 

I 
E 
Í 

Como n.° 7, mas as per- B.M.C. 40 
nas da cadeira ornadas ` 
com dupla cor; 3 linhas ; 
sem escabelo. 

›› 4. 

e 
I 

.I 
I 

-i 
›› 

I 

11,30 h 

3,685 

›› 

P 
Í 
Í 

28 9 h ›› ›› ›› 

3,765 

29 6,30 h 

3,791 

›› ›› 
I 

»Ê 
E 

. 
I 

E 
I 

›› 

30 7 h ›› 
Í 

¡ 1 
5 ›› 

3,800 
5 

›› 

31 11 h ›› ›› I ›› 

3,860 
1 
ê 

32 4 h  ›› â ›› 
3,764 

›› 

33 1 h ›› ›› 

3,808 

›› 

I 

Í 

11 

I 

I 

E 

1. 

r 

Eixo 
Peso 

Diâmetros 
Conservação 
Data 

18/19 

›› 

›› 
16,5/18 

›› 
›› 

18/18,8 

›› 

›› 

17/17,4 

Algum desgaste 

›› 

19/19,2 

›› 
›› 

17/18,8 

›› 

›› 
18/19,5 

Sem desgaste 

›› 

18/19 

Leve desgaste 

» 
19/19 

Flor de cunho 

›› 

Reverso 
l 
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n_o Anvcrso 

v 

Referências 
. 

25 3 h  ›› ›› 
3,734 C u n h o (1 a 

Pzfflcedente. 

›› 

r 
\ ¢ 

l 
26 ,r 9 h ›› 

27 

3,722 .| 

I 
.t 
I 

I 
I 

I 
E 
Í 

Como n.° 7, mas as per- B.M.C. 40 
nas da cadeira ornadas ` 
com dupla cor; 3 linhas ; 
sem escabelo. 

›› 4. 

e 
I 

.I 
I 

-i 
›› 

I 

11,30 h 

3,685 

›› 

P 
Í 
Í 

28 9 h ›› ›› ›› 

3,765 

29 6,30 h 

3,791 

›› ›› 
I 

»Ê 
E 

. 
I 

E 
I 

›› 

30 7 h ›› 
Í 

¡ 1 
5 ›› 

3,800 
5 

›› 

31 11 h ›› ›› I ›› 

3,860 
1 
ê 

32 4 h  ›› â ›› 
3,764 

›› 

33 1 h ›› ›› 

3,808 

›› 

I 

Í 

11 

I 

I 

E 

1. 



I E 
Reverso Ar verso Eixo 

Peso 

3 h 

2,989 

4 h 

3,693 

.3 h 

3,824 

10 h 

3,717 

. 6 h 

3,742 

8,30 h 

3,656 

9,30 h 

3,800 

4 h  

3,685 

3 h 

3,703 

Diâmetros 
Conservação 
Data 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

Como n.° 1, mas a figuxa 
feminina empunha ceptro ; 
as pernas 'da cadeira são 
ornadas com pontos; uma 
só linha; escabelo. 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

>› 
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Referênçías 

34 16,5/18,5 ›› 

›› 

n.° 

-n 

35 

›› 

18,5/18,6 

Leve desgaste 

›› 

I I 
36 1 

›› 
18,2 /19 

Levíssirno desse. 
›› 

›› 

37 19/19,9 

Flor de cunho 

›› 

›› 

38 ›› 

39 

18/19,8 

Sem desgaste 

›› 

18,2/20 

›› 

›› 

- n  

40 B.M.C. 48. 

41 ›› 

42 

›› 

. 17,2/18 

Levíssimo desse. 
26-37 d. C.? 

17,7 I18,4 

Sem desgaste 

›› 

17,5/18,8 

›› 

» 

I 

›› 

I E 
Reverso Ar verso Eixo 

Peso 

3 h 

2,989 

4 h 

3,693 

.3 h 

3,824 

10 h 

3,717 

. 6 h 

3,742 

8,30 h 

3,656 

9,30 h 

3,800 

4 h  

3,685 

3 h 

3,703 

Diâmetros 
Conservação 
Data 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

Como n.° 1, mas a figuxa 
feminina empunha ceptro ; 
as pernas 'da cadeira são 
ornadas com pontos; uma 
só linha; escabelo. 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

>› 

NOTÍCIAS DA. ACTIVIDADE CULTURAL 261 

Referênçías 

34 16,5/18,5 ›› 

›› 

n.° 

-n 

35 

›› 

18,5/18,6 

Leve desgaste 

›› 

I I 
36 1 

›› 
18,2 /19 

Levíssirno desse. 
›› 

›› 

37 19/19,9 

Flor de cunho 

›› 

›› 

38 ›› 

39 

18/19,8 

Sem desgaste 

›› 

18,2/20 

›› 

›› 

- n  

40 B.M.C. 48. 

41 ›› 

42 

›› 

. 17,2/18 

Levíssimo desse. 
26-37 d. C.? 

17,7 I18,4 

Sem desgaste 

›› 

17,5/18,8 

›› 

» 

I 

›› 



Diârnetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso Ar verso Reverso 

18,5119 

›› 
» 

17,2/18 

» 

›› 

17/18 

Leve desgaste 

›› 
17/18,2 

›› 
›› 

17,1/18,9 

Levíssimo desse. 

›› 

18,1 I18,6 

Sem desgaste 

›› 

18/19 

Algum desgaste 

›› 

18/18,5 

Sem desgaste 

›› 

18,5118,7 

›› _..- 
›› 

262 REVISTA DE GVTMARÃES 
Í 

n_o Referências 
I 
Í 

43 2 h ›› ›› 

3,736 

›› 

H 

44 11 h ›› ›› ›› 

45 

3,764 

6 h 

I 

›› 

pá 

*s 

\ ›› 
3,713 1 

! 
I 

›› 

46 12 h ›› ›› 

3,804 

›› 

47 8,30 h 

3,711 

›› ›› À 
\ 

48 10 h » 

3,900 

›› 
Cunhos da 

precedente. 

›› 

›› 

49 10 h ›› ›› 

3,795 : 1 

›› 
' 'Cunhos di- 

ferentes. 

50 11 h ›› ›› 

3,779 • 

51 I 

›› 

8 h  ›› ›› 

3,759 

›› 

I 

Diârnetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso Ar verso Reverso 

18,5119 

›› 
» 

17,2/18 

» 

›› 

17/18 

Leve desgaste 

›› 
17/18,2 

›› 
›› 

17,1/18,9 

Levíssimo desse. 

›› 

18,1 I18,6 

Sem desgaste 

›› 

18/19 

Algum desgaste 

›› 

18/18,5 

Sem desgaste 

›› 

18,5118,7 

›› _..- 
›› 

262 REVISTA DE GVTMARÃES 
Í 

n_o Referências 
I 
Í 

43 2 h ›› ›› 

3,736 

›› 

H 

44 11 h ›› ›› ›› 

45 

3,764 

6 h 

I 

›› 

pá 

*s 

\ ›› 
3,713 1 

! 
I 

›› 

46 12 h ›› ›› 

3,804 

›› 

47 8,30 h 

3,711 

›› ›› À 
\ 

48 10 h » 

3,900 

›› 
Cunhos da 

precedente. 

›› 

›› 

49 10 h ›› ›› 

3,795 : 1 

›› 
' 'Cunhos di- 

ferentes. 

50 11 h ›› ›› 

3,779 • 

51 I 

›› 

8 h  ›› ›› 

3,759 

›› 

I 



Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso Anvcrso 

17,5/18,5 

›› 

» 

17,6/18 

›› 
» 

17,1 I18,6 

Levíssimo desse. 
›› 

16,7 /18 

Sem desgaste 

›› 

17/19 

» 
›› 

17,5/18,4 

›› 

›› 

17,5/18,6 

›› 

›› 
17,5/18,7 

Levíssimo desse. 

›› 
17,3/18,6 

Algum desgaste 

›› 

›› 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

›› 

» 

›› 

›› 

›› 

» 

» 

« 

›› 

›› 

›› 
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s 

r 

n.° Reverso Referências 

52 1 h 

3,800 

›› 

53 ›› 5 h 

3,738 
1 

54 3,30 h 

3,735 

))` 

55 11 h 

3,815 

›› 

56 11,30 h 

3,726 

›› 

57 3 h 

3,875 

» 

58 6 h 

3,746 

›› 

59 3 h 

3,853 

›› 

60 1 h 

3,771 

I 

›› 

Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso Anvcrso 

17,5/18,5 

›› 

» 

17,6/18 

›› 
» 

17,1 I18,6 

Levíssimo desse. 
›› 

16,7 /18 

Sem desgaste 

›› 

17/19 

» 
›› 

17,5/18,4 

›› 

›› 

17,5/18,6 

›› 

›› 
17,5/18,7 

Levíssimo desse. 

›› 
17,3/18,6 

Algum desgaste 

›› 

›› 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

›› 

» 

›› 

›› 

›› 

» 

» 

« 

›› 

›› 

›› 

NOTÍCIAS DA ACTIVIDADE CULTURAL 263 
s 

r 

n.° Reverso Referências 

52 1 h 

3,800 

›› 

53 ›› 5 h 

3,738 
1 

54 3,30 h 

3,735 

))` 

55 11 h 

3,815 

›› 

56 11,30 h 

3,726 

›› 

57 3 h 

3,875 

» 

58 6 h 

3,746 

›› 

59 3 h 

3,853 

›› 

60 1 h 

3,771 

I 

›› 



Di âmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso Ar verso 

¡= 

Reverso 1 

17,3 I18,5 

Sem desgaste 

›› 

17,3 I18,2 

›› 
›› 

18 I18,6 

›› 

›› 
17,4 /18 

›› 

›› 

17,7 /19 

Algum desgaste 

17,1 I18,1 

Sem desgaste 

›› 
17,8 I18,1 

Levíssímo desse. 
›› 

17,6/18 

Sem desgaste 

›› 
17 /18 

›› . .  
›› 
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Referências 

l 

n_o 
61 10 h » ›› ` I 

.. : .  ›› 

3,720 
won 

J 

62 3h  ›› ›› ,‹ ›› 

3,779 

I 

63 1,30 h ›› i s .  1 
J . ›› 

3,700 

64 11 h ›› *›› ›.- . 
z ' 1 >> 

3,757 Os mesmos 
cu n h o s d a 
antepor. 

. \ ' . 3 

65 9,30 h » ›› ›› 

3,870 Cunhos di- 
fcrentes. 

66 9 h  ›› 
. - ‹ z 

3,716 

›› ›› 

4,30 h ›› â 

67 ›› 

3,710 

¿ 

68 5,30 h ›› ›› x 

›› 

I 3,714 1 

69 
3,671 

6 h  ›› ›› 
6 ‹ 

É 1 

I 

f 

›› 

›› 

Di âmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso Ar verso 

¡= 

Reverso 1 

17,3 I18,5 

Sem desgaste 

›› 

17,3 I18,2 

›› 
›› 

18 I18,6 

›› 

›› 
17,4 /18 

›› 

›› 

17,7 /19 

Algum desgaste 

17,1 I18,1 

Sem desgaste 

›› 
17,8 I18,1 

Levíssímo desse. 
›› 

17,6/18 

Sem desgaste 

›› 
17 /18 

›› . .  
›› 

264 REVISTA DE GVIMARÃES 

Referências 

l 

n_o 
61 10 h » ›› ` I 

.. : .  ›› 

3,720 
won 

J 

62 3h  ›› ›› ,‹ ›› 

3,779 

I 

63 1,30 h ›› i s .  1 
J . ›› 

3,700 

64 11 h ›› *›› ›.- . 
z ' 1 >> 

3,757 Os mesmos 
cu n h o s d a 
antepor. 

. \ ' . 3 

65 9,30 h » ›› ›› 

3,870 Cunhos di- 
fcrentes. 

66 9 h  ›› 
. - ‹ z 

3,716 

›› ›› 

4,30 h ›› â 

67 ›› 

3,710 

¿ 

68 5,30 h ›› ›› x 

›› 

I 3,714 1 

69 
3,671 

6 h  ›› ›› 
6 ‹ 

É 1 

I 

f 

›› 

›› 



Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso .AIIVCISO Reverso 

17 /18 

Sem desgaste 

›› 
17,5/19 

›› - .  
r 

›› 

17/18 

›› 

›› 

17,6/19 

Leve desgaste 

›› 

17/18 

Sem desgaste 

›› 

17,2/18 

Leve desgaste 

›› 
18/19 . 

Levíssimo desse. 
›› 

18/19,6 

Flor de cunho . 

›› 

18/19,5 

Sem desgaste 

› 

›› 

›› 

» 

» 

» 

» 

». 

›› 

» 

J 
›› 

›› 

›› 

›› 

» 

›› 

›› 

›› 

» 
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Referências n.° 

70 11,30 h 

,823 

›› 

71 6,30 h 

3,700 

›› 

72 1 h 

3,735 4 

73 10 h 

3,804 

›› 

74 3 h 

3,641 

›› 

›› 

75 5,30 h 

3,653 

» 

76 13,30 h 

8,604 

›› 

77 11 h 

3,912 

›› 

1. 

78 10,30 h 

3,751 

» 

I 

I 

Os mesmos 
cu n h o s da 
precedente. 

Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso .AIIVCISO Reverso 

17 /18 

Sem desgaste 

›› 
17,5/19 

›› - .  
r 

›› 

17/18 

›› 

›› 

17,6/19 

Leve desgaste 

›› 

17/18 

Sem desgaste 

›› 

17,2/18 

Leve desgaste 

›› 
18/19 . 

Levíssimo desse. 
›› 

18/19,6 

Flor de cunho . 

›› 

18/19,5 

Sem desgaste 

› 

›› 

›› 

» 

» 

» 

» 

». 

›› 

» 

J 
›› 

›› 

›› 

›› 

» 

›› 

›› 

›› 

» 
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Referências n.° 

70 11,30 h 

,823 

›› 

71 6,30 h 

3,700 

›› 

72 1 h 

3,735 4 

73 10 h 

3,804 

›› 

74 3 h 

3,641 

›› 

›› 

75 5,30 h 

3,653 

» 

76 13,30 h 

8,604 

›› 

77 11 h 

3,912 

›› 

1. 

78 10,30 h 

3,751 

» 

I 

I 

Os mesmos 
cu n h o s da 
precedente. 



n.‹› 
Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso Ar verso Reverso 

79 

80 

81 

82 

83 

84 

85 

17,5/18,5 

Leve desgaste 

›› 

17/18 

Flor de cunho 

›› 

17 /18 

Leve desgaste 

›› 

17,5/18 

Flor de cunho 

›› 

17,2/18,5 

Leve desgaste 

›› 

18,8/20 

Flor de cunho - 
›› 
__. 

6,30 h 

3,743 

10 h 

3,688 

7 h 

3,893 

8 h 

3,725 

10 h 

3,708 

10 h 

3,657 

3 h  

›› 

›› 

I 
›› 

›› 

›› 

›› 

Cabeça laureada de Ti- 
bério. 

Legenda: 
TI CAESAR DIVI 
AVG F. AVGVSTVS 
à direita, para cima; ã 
esq., para baixo. 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

Tibério laureado e peluda-' 
tu: em quadriga para a d., 
com ramo de loureiro na 
mão d. e ceptro na csq. 
Cavalos de frente. 

Legenda: 
IMP VII TR POT XVII 
do exergo para cima, à d. 

266 REVISTA D .E- GwÂFIMARÃES 

Referências 

›› 

Cunhos dife- 
rentes . 

›› 

›› 

x E ›› 

›› 

›› 

B.M.C. 8, 
RIC 2. 

I 

I I.. 

n.‹› 
Diâmetros 
Conservação 
Data 

Eixo 
Peso Ar verso Reverso 

79 

80 

81 

82 

83 

84 

85 

17,5/18,5 

Leve desgaste 

›› 

17/18 

Flor de cunho 

›› 

17 /18 

Leve desgaste 

›› 

17,5/18 

Flor de cunho 

›› 

17,2/18,5 

Leve desgaste 

›› 

18,8/20 

Flor de cunho - 
›› 
__. 

6,30 h 

3,743 

10 h 

3,688 

7 h 

3,893 

8 h 

3,725 

10 h 

3,708 

10 h 

3,657 

3 h  

›› 

›› 

I 
›› 

›› 

›› 

›› 

Cabeça laureada de Ti- 
bério. 

Legenda: 
TI CAESAR DIVI 
AVG F. AVGVSTVS 
à direita, para cima; ã 
esq., para baixo. 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

›› 

Tibério laureado e peluda-' 
tu: em quadriga para a d., 
com ramo de loureiro na 
mão d. e ceptro na csq. 
Cavalos de frente. 

Legenda: 
IMP VII TR POT XVII 
do exergo para cima, à d. 

266 REVISTA D .E- GwÂFIMARÃES 

Referências 

›› 

Cunhos dife- 
rentes . 

›› 

›› 

x E ›› 

›› 

›› 

B.M.C. 8, 
RIC 2. 

I 

I I.. 
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¢ 

J 

é • de Tibério, posto que as damas moedas foram cwnhadas entre 26 e 37 d. C. 
Não é fácil, porém, dizer se foi 

À. laia de conclusão, diremos que o enterramento deste tesouro não 
fácil de datar. Parece-nos que foi ajuntado na última década do reinado 

escondido durante este período OS depois 
da morte de Tibério. Na segunda alternativa, o seu estado de conservação 
leva-nos a crer que não seria muito mais tarde. 

Este tesouro vem reforçar a opinião de que no primeiro quartel do 
século I d. C. já a romanização era avançada na região de Panóias, se 
tivermos em conta que ele se enquadra no conjunto de outros tesouros, 

moedas isoladas e outros objectos encontrados por aqui. 
De facto, sabemos que foi achado um tesouro com moedas de 

Cøíur e Luaím, Casarei, em Vales, freguesia de Três Minas (1); outro 

em Guiões, concelho de Vila Real, bem perto de Mosteirô (2); e uma 
moeda isolada em Vila Marim, do mesmo concelho, inédita. De Tibério, 
tipo Lídia sentada 

Um dos objectos valiosos que podemos mencionar é o oenokoé de Vila 
Marim, atribuido ao tempo de Augusto (5). 

em cadeira, foi achada uma em Covas, da referida fre- 
gues1a de Três remas (3) e um ar espaço~romano no castro de Sabrosa (4). 

(1) Cf. Russell Cortez, O Tesouro Monetário do Lugar do Poro (Paradela de Guiões) , 
Porto, 1952, pág. 13. 

(2) Cf. Rui Centeio, Quatro ‹‹denarii›› do Monte Marinho (Penafiel), Porto, 
1978, pág. 3. 

(3) Cf João Parente, Subsídios Inédito: para a História de Três Minas, Actas do 
ArqUeologia do 

136. 
(4) Reverso: cab. laureada de Tibério para a d. 
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